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  pt De ta   

Do Idealismo 205 partidos 
politicos, que. pullulam no seio 
de todos os povos, vae uma 
distancia desmezurada e im- 
pressionante. | ER 

Geralmente convenciona-se 
que elles se ousem chamar 

    

      

   

  

Exhibem elles a cumplicidade 
de seus archetypos — os su- 

* premos chefes — que, arvora- 
dos 
    

suppostos coeficientes ; 

      

de genialidade para conducto- 
“res, e que da rica panoplia de 
armas da acção belligerante, 

“terçam preferivelmente à men- 
tira, a inveja, a indignidade, a 
ambição, o odio. São habeis 
em domesticar o proximo e 
transforma-lo num bloco de 

  

   

   

  

   
   
   
   sibilita a faculdadi 

"O ao seu sabor. 
ingenuos e sinceros 
res, impellem cente: de 
individuos na onda de, um 
mesmo erro, resuscitando e 

- Teverenciando superstições e 
dogmatismos do passado, coi- 
sa, aliás, bem propria de es- 
piritos primitivos. 

a mo está fóra desse 
ambito acanhado, myope, ves- 
go: elle nos ensina à caminhar 
pela nossa cabeça e não pela 

“cabeça dos outros, Tudo na 
curta tragectoria da vida deve 
ser enca ataca j 

moldal- 
    

    

    
   

  

   

    
   

y 

argila, porque isso lhes pos-: | 

  

se a obsurdo porque vae contra taeste taes preconcei- 
tos? Não P 

n Não 
Elle tem um Ideal. Elle atraves- 
Sará os seculos gritando como 

. Quixote de La Mancha: — 
«Eu sei quem sou !!> 

Idealista, como os gran- 
des homens da Renascença, 
«vivem perigosamente». Sua 

precisam delles. Do contrario, 
é melhor suicidarmos porque 
não justificaremos jamais a 
nossa presença na terra! 

BIRA 
  

doca e Cura 

A idéa da fundação dé uma 
sociedade que reúna todos os 

  

É 

      

DR. CARLOS BRANDÃO. 
Eminente amigo, cujo anniversario 

occorrido quinta-feira ultima, ley 

lhe. na capital, “innumeras saudações 

  

  

obra transcende á realidade. 
Platão, si hoje fosse traduzi- 
do para todos os povos, susci- 
taria escandalos sociaes e que- 
das de governo — tão avança- 
d a sua mente. tão eleva-   o) 

desassombro víril, pe 
O Idealista obstina-s 
cepções que para a sua epo 
ca são intolerancias ? Não im       porta ! Elle tem um Ideal. Elle é 

a era 

da é a conceptualização que 
z da Politica, da Demo-     

    

  
  
  

dispersos para tratar 
em conjunto da cultura intel- 
lectual, não é nova; pois sem- 
pre um certo grupo de pes- 
sõas esforçadas tem manifes- 
tado-tal pensamento. O rabis- 
cador destas linhas tem acom- 
panhado sempre e' com 
de interesse os. passos desse 
grupo, esperando qué a ideia 
se tornasse em realidade e que 
iluminada e bafejada pelos 
nobres ideais. produzisse os 
seus fructos beneficos, dando 

sabedoria, a agua christalina 
que refresca aS almas daquel- 
les que se dirigem á fonte do 
saber. Na qualidade de seden- 

   

meu ponto de vista, esperan- 
do a occasião opportuna para 
tomar parte como soldado 
so em tal emprehendii 
- Sou mediocre e mn 
ter o contacto com 
nados, afim de satisí 
desejos incontidos que pulsam 
em minha alma. Satisfeitos es- 
tes, terei conseguido o mais 
sublime dos meus ideaes e es- 

E o 

  
      

que abre os horizontes verda- 
deiros e suaves da philosophia 
da vida e que me gui ] 
caminho seguro contra as tem- 
pestades que assolam aos pe 
regrinos do Planeta Terra. 

dep it Ágora, de mui 
es 

  

  

el Pile» 

Tan- 

aos sedentos e sequiosos da / 

to, tenho mantido firme no: 

tarei então de posse da chave . 
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A FOLHA   
tes que foram lançadas, estão 
dando os primeiros signaes de 
germinação. Ja existe tim livro | 
para registar as adhesões 

  

parte nessa iniciativa. D 

  

rando incurtir na mentali 
dos estudiosos a mnecessi 
que a nossa Pinhal 

  

fundação d'uma sociedade des- 
sa natureza. Todas as cidades 
mais ou menos adiantad 

  

quivar-se em prestar o 

  

vem confirmar o conceit 
povo culto em que é ti 
lóra. 

O 
humanidade tem que se in 
e arregimentar p'ra pode 

       

         
        

problemas mais urg 
“surgem ante as cl 

  

    
    Tenses 

        

pessõas que queiram tomar 

sas pessõas ja. adheriram 
estão todas animadas procu- dade | Bonifacio), tele- 'pelos séus olhares... mas | prensa livro ? Onde ? Quando ? 

dade, phone, TA, "qual! Ella jurou amal-o E ad o a tez Musso- 

tem da à Leno nessa ansonCIAo Li E SR a Modelo, (tua Ba-|Mm b zendo Hitler na Allemanha. 

são Motta Paes), tão longa.» : ucimando bibliothecas e bi- 
- telephone, 2:40. | A turma do pó de ar- 

possuem os seus «gremios» | 
dando com isto prova do seu 
adiantamento. A nossa Pinhal| | ne, 1-1-2. (esperam afílictas o inicio 
não póde desmentir os fóros.| —— |da revolução. Será um 
de civilisada !... Não póde es-|*» O Hernani não | golpe contra essa triste: 

* apoio moral € intellectual a 
“esta iniciativa tão meritosa que 

mundo tem evoluido e a 

frentar sem giande sacrificio, 

Eia avante pinha- 

O livro está com O profes- 
sor Del Giudice ; quem quizer 

      

    

  

      

   

  

   

    

   
       

    

   

    

      
   

     
     

        

       

  

    
    

  

    

N dor 

PHARMACIAS. |qti uma paixão. Um im-|ficiaes da Armada. Se o são, 
Di sob amor, cantar ex-| Não Site a RO sob 

EE j É essa condição. A outra affirma- 
O plantão de hoje, tranho, quando a cidade |tiva não E o Tanabi 

dasldas 14 ás 20 horas, adormece. ne 0 integ é “eontra 
será feito pelas se-|, Yolanda, a loira das Al- | qualaner attentado á liderdado 

[da imprensa! Isso é ingenui- 
ade ou muita bôa fé do snr. 

Mauro Borges. Um regimem | 
de força lá póde permittir im- 

iver-| ouintes pharmacias:| terosas não mais quer a- 

Barbosa, (rua José | GUS Tem um punha- 

  

[do de gente que suspira 

  

j |roz pretende revolucionar | q 
São Paulo, (tua F. este fim de anno. Nadyr, 
Peixoto), telepho-| Zoraíde, Nana e Lindomar 

as ja   

    

gostou muito de ver za da cidade-moça. seu j 
a garota em amavel| Isto não dade conti- 
palestra lá na Appa- | nuar. Irene, Genny e Ma- 
tecida. 
Chamou o Tião, o 

seu velho amigo, e 
[lhe pediu opinião. 
*—Olhe, meu caro, 

o melhor remedio é 
você entrar num Se- 
minario. 

riquinhas, formarão a van- 
guarda da sua ala, | 

E o Chico, sorridente, 
manda o Menjou lavrar E 
o decreto de mobilisação 
da Turma do Rouge. 

—Você,não vê não quente não sê ão D TD TRE 
ro?! Eu vou é dar |. E —————————— 
fóra... ERR RA 

E o Tião ficou ale- 

o de 
da lá 

struir 
ren: passam em 

    

    entes, 
asses | 

O snr. Mauro Borges escre-| 
ve no numero 198 da «Folha»; || 

        

    

  

   

Com estas chuvas tão 
oas, com este céo tão 

   

  

- adherir é só procural-o. gre coma noticia... «Explica-se perfeitamente à 
? A. R. ALMEI urioso!... attitude dos educados officiaos 

ê a de nossa Armada, que agiram 
à ente em legitima-d 

ade do | 
Casos & Coisas, 

      

   

   

  

      

    

   

  

    

    

  

  | sopho e que, 
| primeiro amor, 
encontrou o amo 

m firmação. 
desse quilate, “outra não 
menos absurda: “O ideal in- 
tegralista, é contra qualquer 
attentado á liberdade da im-       

  

     
integralistas 

de triste m   

  

      

  

   

  

     

  

         

      

   
       

    

           
      

   
   
     

  

   
    

     
    

     

  

   
   

- : sa! porém, não permitte, ncudo, eu resolvi ra-|, É. ! O cido ass PA 
“esta columna... | Tazi. Este, ainda que fale Hosts er a Uma “vi 
rque ? Perguntará nada mais ter com a gas lenvemos venda 

olli. = lrotinha lá do repuxo, ah-| Os á pj 

feio * |menta amores invis eis AURA 
“Costa, moço Se isto é mentira, O fi ião in a ao caso) que al- 

to, retrahido e nas que nos contou. 'tas horas, sequestra um hi 
tiva: amor-| O Jonas! Conhecem-| mem, só, (accentuemos bem + t 

j Ino? a | Só) e lovando-o para logares o assumiu 

'O rapaz de -serenatas | pedaço Ba a e initivamente. 
do arrabalde. Agora está | como este, » 0 

á refractario ao supremo sa-| ger visou O 5 

dilon, que Ro! —€ ahi está, 

  

    

    

  

primavera 
o se entristeç 

da pri 

   

       

     

      

   
       

    

tá | crificio (que me desculp 
ida, |O Tambem 

to, 0 
dan- | Dutra foi para a sua que- 

    

       
     

lino) [ a crendo na sua 
ira 0 despresou. ] rs 
por vingança, 

) lino 
  

  

          

  

     

  

  
a ou e uem 

orta 2) é dessa maneira 
ado? Erraram. Convidas-    

    

   
RE E j 

"alai r ahi qu y Falam por ahi que turma e covardemento, traiço- 
eiramente, aggredir como fize- 
ram. Não creio que fossem of-   | 

rida Vargem, deixando a-| 
  

 



    

NA 

  

Ea planindo alli 

  

ii Ea pra 
oc 

“do ao grampador, 
“vez, à ultima, o jornal que. 

el brinca lopido “des RCE 

  A FOLHA 

Garôas,» 

2 Ri da tarde. 
Canicu 
«A Eno em: plena activi- 

a E e. 

A «guilhotina» insaciavel a- 
travessa à sua barriga de aço. 
no papel ingenuo, “retalhan- É 
do-o. / Ê 

   
Viummm ... e a »rotati 

matracoleja, prá baixo e ps 
a com precisão mecha- 

  

o Cabo, com as tornei 
uôr abertas, encouraça-|. 

“do ag collette do tempo de 

  

uasi que ú e a “Ohio. q asa o 

o na dá o que 

  

E e-troque» cessa, 
ao e ERA a soil san 
emquanto o Bir: “accende O 
decimo cigarro E o o 

  

cerrando esmurra 501 «espaço 

innocente.. 
Ai pro 

Iguem vôa para a revisão, 
e beira do Mer-| 

a maior. é q que 

E ao 

   nal, À mr 
que Dos atire 

  

    

san SSocraEs 

N. 197 

Serpentinas,..   
    

  ESSES CSEBES E 
  
  

  

  

o 
H o: "Ca a victorioso, ERR ta 

1ê mais uma E 

epois, vem o 
Ab! ! Aqui é que o Cabo. vira 

" São Cab 
Surge. = questão. compl 

sima do Pg corte € 
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! desenidado         

  

  

Est 

COLUMNA ELEGANTE 
  

m dia, Nairzinha. Está com as 
de a 2 Não ? Como você é ingrata 

Hoj 

Quinre dias que “não appar( 
Estive em entrevistas Constança com o 

Clisil, Lydia. Falámos sobre o concurso. As li- 
nhas, “telephonicas estavam ruins, motivo esse, 
Genny, que ainda nada resolvemos. 

Precisamos esperar, Dorothéa. 

Como estava. linda, Tanninha. Não fos- 
se o sorrir agradavel de Zuleika, talvez jamais 
esquecesse de seu rostinho angelical... Bem mo- 
tivo havia para aquelle moço ficar com ciume: 

Qui po Ercilia passou, com aquelle do; 
de jovialidad: todo o meu ser entoou a musi- 
ca da saudação... Ninguem percebeu o meugesto. 
Mas que men graciosa 

        

a 
E você, Ináh 2 

ue me diz desse retrahimento e dessa 
dio que a a dançar no crystal de EA 

É ão anne um segredinho qualquer 
“Vem roendo o seu coraçãozinho... Porque não 
Toz Puno ca e Marina 2 

on na alegria tão gostosa de um 
«flirt 

onvem ser assim... ou «então, seja 
como E, So hoje a. barcarola do amor, 
Não é Lolit 

ia 

a dias passam... 
Luci cinda, cada vez mais seductora, eo 

benzinho mais ciumento... Elza tratando-o sem- 
ta com aquelle Re So o seu coração?    

  

à Dinah, | a ont oa do pittoresco bair- 
n maltratado aquelle mocinho loiro... que 

tu inha. eu, fosse o moreno... 

“De Mad Ee quem o 
ua i orqué ? ; 
a vi a irmã Annita tão 

mocinho escrivão tão Eae 
  

A collação de “grão E um éco pro) fundo 
de aa emoções e de boas. revelações... | 

Nair Oliveira, de quem me esqueci na ul- 
   

tima chronica, com aquelles dois, Eraides olhos 
à negros, fazia inveja a muita gente. 

“Diula a, estava mais triste do « que alegre... 
ingas, de branco a de alguem, 

legria a vidal!.. 

E) 
3 

I
E
S
 
C
S
E
S
E
S
E
R
E
R
E
S
C
S
B
E
S
E
B
E
T
a
E
T
S
a
E
 

    

a RR alma se achega ao 

o canção florida, embala 
todo o meu ser 
NA otáde de chorar ! 

o: Não o farei ! 

o tarde cae dentamênte. 
Na colina distante, um raio 

de claridade, saúda o cortejo 
negro da noite que se ap- 
proxima, 

Ouço o chorar de alguem .. 
Quem se; 

Vem a noite. 
O trovão ribomba no infi- 

nito. Os relampagos goriam a 
escuridão infinda. 

chuyarada torna com 
maior intensidade ! 

De e Eu óra ! 
E' uma n 

Amanhece 
Ps azul. Ea pardacen- 

| Um pi RA e na ja- 
nella so minh'al. 

| audade: ne 
[nd ERA desce á terra ! | 

o academico Renato 

, a na Ma- 
O prof. José Flo- 

Marqu Ro ; O sr. cap, Al- 
Ro Florence, estimado am- 
cião aqui residente. 

Leite, esposa do sr. proí 
millo” T. O. Leite, e Francelina 

v. o consorte d 
harm. Alberto   ne 

Eduardo Canto 
Sinto, medico em Mogy       

 



“ A FOLHA 

ENFERMO 

Encontra-se bastantedo a] 
o sr. João Octavio de Oliv 
ra, pae do nosso do TaabEro | 
Olavo Oliveira. 

Votos de restabelecimento. 

hs Testa acarelandos 
Cumprido, fielmente, *o 

programma dos festejos! 
dos bacharelandos de 
1984, do gymnasio local, 
realizados quarta-feira ul- 
tima. 

Desde a missa rezada 
em acção de graças, até 
2 solenne entrega de di- 
plomas, a festa transcor- 
reu de um modo brilhan- 

Z te e distincto. ) 
A A's 20 horas e meia, 

no Cine-Theatro: Avenida, 
teve logar a cerimonia da 
segunda parte, presidin- 
do-a o srs. drs. João Ri- 
eiro Rosa, digno inspe- 
ctor federal do ensino, 
e Francisco, Alvares Flo- 
rence, director do estabe- 
lecimento. 

“No palco achavam-se o 
corpo docente e autori- 

o dades 
a a Serviu de padrinho á 

à turma fundadora da nos- 
ç sa casa de instrueção se- 

cundaria, o sr. dr. Pauli- |V 
no de Filippi, seu vice- 
director e lente de Ma- 
thematica. 

Sobre a actuação do 
“digno educador, traçamos 
as linhas abaixo, cuja 
“omisão em nosso nume- 
ro passado fizemos invo- 
luntariamente : 

O dt. Paulino de Filippi, 
vem secundando a obra 
de organisação, no cargo 

“de vice-director. E” um 
batalhador que tem luta- 
do com denodo para o 
progresso “daquela casa 

  

  

  

            

   

          

   

   

        

     

  

rector, vem, de ha mui- 
to, oceupando a cathedra 

“de mathematica. Melhor 

    

     

  

s a quem lhes foi dada 
opportunidade de rece- 

ber, lições deste mestre     

  

     
    

     

imj . Dr. Paulino 
“tem-se revelado de um 
accentuado idminis- 
Cias es 

do que nós, dirão aquel- | 

  

  

  

'videncia á toda prova em | 
materias de finanças. 

São esses os dois ca- 
[valheiros —Francisco Flo- 
Ea e Paulino de Filip- 

que não satisfeitos 
| no dotarem Pinhal de uma 

À modelar casa de instruc- 
|ção; ainda estão compe- 
Inetrados de uma firme 

9 vontade em proseguir na. 
colheita de louros que 
'resulta das suas acções 
nobres e patrioticas, em- 
bora já visados pela cam- 
panha da fundação do 
odiado do Estado, es- 
peranças alimentadas pe- 
los que desejam maiores 
proveitos futuros. 

Aos esforçados pugna- 
dores de nosso progres- 
so e da nossa cultura, 
enviamos sinceros votos 

para que continuem nes 
sa mesma senda que re- 
presentará sem duvida, o 
adiantamento e a gran- 
deza de nossa terra: | 

Sob calorosos applau-| 
sos receberam seus di- 
plomas, os estudantes : 

Adair V. Vilas Boas, 
Basilio Mosconi, Benedi- 
to Domingues, Deolinda 
Guarinelo, omingas Mar- 
e iza Rosas de Car- 

lauco B. Monda- 
dor “Helio de Azevedo 
Marques, Irene Papado- 

oli, Ivete V. Vilas Boas, 
acalina Pontes, “Jurandir 

de Oliveira, José Filipi 
Vuolo, João Barbudo, Lo- 
ris Damas, Lilia Porto 
Fernandes, Lazáro Mar- 
ques, Lidia de Filipi, Ma- 
ria Luiza Mendes. Maria 
de Filipi, Nestor Ansaldo, 
Neison, Salveti, Nair de 
Oliveira, Nadime Seba, 
Odila Mendes, Oscar Cor- 
radi, Otelo Lomonaco, Pe- 
dro Pieroni, Sebastiana 
de C. Rosas, Santina de 
us Tomaz de Azeve- 

omonaco. 
* Deixaram de compare- 
cer, por . se acharem de 

  

        

Agradecimento-Convite 
  

Consternada pelo infausto desap- 
parecimento de seu inolvidavel e sempre 
chorado Chefe 

José Sousa Peixoto Filho 

a sua familia vem trazer por estas co- 
lumnas a sua gratidão a todos que se 
imteressaram pela saúde do extincto, bem 
assim enviando-lhe, posteriormente, con- 
dolencias, por escripto e pessoalmente, 
ia O o enterro € enviando 
flor 

“Ouios convida os seus amigos, 
parentes e pessoas religiosas para com- 
parecerem á missa-de 70. dia que será 
rezado amanhã, 10 do corrente, ás 8 
horas, na Igreja Matriz. 

Pelo comparecimento se confessa 
eternamente agradecida. 

Pinhal, 9 de pesei de 1934. 

  

Perguntamos : Si na 
turma de bachareis e si 

jo. dos. convivas, 
existiam pessoas indese- 
javeis áquella sociedade, 
porque cederam os sa- 
lões? 

Terão aquelles, moços 
manchas que possam im- 
pedilos de. transpor os 
io de quaesquer 
sociedades? | 

O que se concluo é a 
desmoralização ás suas 

de Carvalho Rosas. 
O Cine Theatro Aveni- 

da estava litteralmente 
oceupado pelo que o Heil 
nhal tem de mais encan- 

tador — a sua mocidade. 
Encerrada a sessão, di- 

rigiram-se todos os con- 
vidados para a Soci 
de Recreativa Sey 
onde se deveria realizar o 
baile. 
Eram 22 horas quan- 

do iniciaram-se as con- 
itradanças, na Sociedade 
Recreativa Pinhalense, o 
club da elite, e genti 
monte cedido pela Di 
etoria. 

Mas, pelos zums-z 
que corriam, a fest; 
bacharelandos estav: E de-|. 
signada para servir de 
pretexto a um  desforço 
da actual situação de nos-| 

  

    

          

   

   

dmiravel, digno dos 
aiores louvores, o ges- 

to de protesto “dos srs. 
des. 
di 

    

    

s 
dos 

inspector federal e 
irector do symnasio, di- 

s professores secun- 
lados por alguns bacha- . 

relandos, retirando-se im- 
mediatamente do local, 

a |Som suas respectivas fa- 
| milia e outros “amigos. 

  

   

  

    

        

    

  Tuto, as CNE 

   es Tambem disseram   a gentil senhorita Elz 

      

  

  

  

  

       
      

    

  

estupendas orações, o sr: | 
is- | dr. João Ribeiro Rosa 

         

Lamentavel o incidente. 
E se a commisão de fes- 
ta acceitou condições ve- 
xatorias para OS seus 

P. collegas, autoridades e 
professores, ella que nos 
perdoe, pactuou com esse. 
a ao gymnasio He 
E. 8. Pinhal. 

b o sr. cel. Baptista | x 
ovaes, chefe do P. R. P 

| a mandado de al- 
1S amigos de nossa 

e directores da so-   

  

  
  

 


